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APRESENTAÇÃO 

 

O número 39 da Revista de Estudos Anglo-Americanos apresenta uma seleção 

de artigos sobre temas variados dos Estudos Literários e Linguísticos. Os ensaios 

sobre literatura abrangem diversos gêneros, sob perspectivas teóricas diferenciadas. 

No primeiro bloco, constituído por quatro artigos, o foco é a poesia de autores de 

diferentes nacionalidades, analisados sob o viés do comparativismo. Em “A 

Estetização da Violência: a Palavra Ígnea de Sylvia Plath e Ana Crisitina Cesar”, 

Sigrid Renaux analisa o rompimento com o gênero lírico na poesia de Sylvia Plath e 

Ana Crisitina Cesar, a partir do uso da imagem violenta em seus poemas.   

O artigo de Solange Ribeiro “Intermidiality in Elizabeth Bishop´s Poetry” 

utiliza os conceitos de intermidialidade, iconotex e écfrase na análise de três poemas 

de Bishop sobre o Brasil, revelando a visão da poeta sobre o Brasil e a relação entre a 

sua poesia com as outras artes, “como instrumento de crítica histórica e social”.  

Ainda sobre poesia, no artigo “Charles Simic´s Uses of History”, Maysa Cristina 

Dourado apresenta as relações entre o público e o privado, história pessoal e história 

coletiva no livro Wonderful Words, Silent Truth (1994).  A autora focaliza as 

fronteiras entre história e ficção na obra de Simic.  Fechando esse primeiro bloco, o 

artigo de Miguel Ángel Montezati “Simith´s Angels”, analisa o uso dos anjos na 

poesia e desenhos de Stevie Smith, focalizando a violência, a crueldade e o cinismo 

destas figuras.  

No segundo bloco sobre Estudos Literários, temos o trabalho comparativo de 

Thais Flores Diniz “The Role Of Storyboards in Stanley Kubrick´s Eyes Wide Shut”, 

que nos apresenta uma análise aprofundada da interrelação entre a produção do filme 

Eyes Wide Shut e dos storyboards utilizados no filme em questão. Fechando a sessão 

sobre literatura e outras mídias, temos o artigo de Debora Scheidt “Irony and the 



Status of the Australian Hero in True History of the Kelly Gang, by Peter Carey”. 

Debora Scheidt analisa o uso da ironia no romance de Peter Carey a partir de uma 

discussão teórica sobre a  ironia.  

Os dois últimos artigos deste número se inserem na área de estudos 

linguísticos.  Em “Language as Vernacular Cultural Performance in Black 

Communities in Cuba and the USA”, Antonio D. Tillis examina o uso da linguagem 

como um método de fomentar a performance cultural nas literaturas da Américas, 

concentrando-se sobre as modalidades linguísticas de descendentes africanos em 

Cuba e nos EUA.  Já no artigo “Cross-cultural Communication in the EFL Writing 

Class” Tânia Gastão Saliés utiliza conceitos da linguística cognitiva, retórica 

intercultural e teoria da comunicação intercultural  para discutir especificidades da 

escrita em EFL em sala de aula.  Desejamos a todos uma excelente leitura. 

 

Os Editores. 

 

 

	
  


